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APRESENTAÇÃO

Ao longo tempo, diversos campos científicos estão evoluindo com descobertas 
e inovações a partir de estudos científicos devidamente constituídos, organizados e 
executados. No campo da medicina veterinária a linha científica frequentemente está sendo 
cada vez mais refinada e aprimorada, visto que cada pesquisa, estudo e trabalho científico, 
configuram-se como elementos imprescindíveis que enaltecem o grau de conhecimento 
desses profissionais tão importantes na sociedade. 

Pretende-se, por meio dessa obra, contribuir ainda mais ao campo científico 
veterinário com conhecimento das mais variadas áreas do curso de medicina veterinária, 
afim de auxiliar e ajudar a comunidade acadêmica e os profissionais que estão em busca 
de uma fonte de conhecimentos aprofundada e escritos pelos profissionais renomados na 
área da Ciência Animal. 

O livro é composto por 21 capítulos que discorrem essencialmente sobre relevantes 
questões de índole veterinária, tanto no que concerne à animais domésticos quanto animais 
silvestres. Além disso, através de abordagens anatômicas e fisiológicas, cada assunto é 
tratado com máxima qualidade e precisão, visto que um dos intuitos principais da obra é 
contribuir significativamente no âmbito da medicina veterinária, afim de auxiliar e amparar 
aos profissionais da situada área no que diz respeito às análises clínicas e patológicas dos 
animais. 

Outrossim, esperamos que você, caro leitor(a), surpreenda-se e aproveite bem 
cada particularidade desta obra que, por sua vez, foi preparada com muito cuidado, zelo e 
dedicação. Boa leitura!

 
Alécio Matos Pereira

Dávila Joyce Cunha Silva
Gilcyvan Costa de Sousa
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar 
a utilização de acupuntura na reabilitação 
motora de animais selvagens, através do 
levantamento de referências bibliográficas 
sobre o tema. As técnicas observadas foram o 
agulhamento, laserpuntura, eletroacupuntura e 
moxabustão.  Foram analisados relatos de casos 
de afecções motoras e as suas respectivas 
espécies acometidas: pododermatite (Haliaeetus 
leucocephalus e Oryctolagus cuniculus), paralisia 
(Geochelone carbonaria, Ramphastos toco, 
Spheniscus demersus, Vulpes vulpes), trauma 
raquimedular (Tupinambis merianae), doença 
do disco intervertebral (Cynomys ludovicianus), 
doença articular degenerativa (Haliaeetus 
leucocephalus) e fraturas (Oryctolagus 
cuniculus). A acupuntura se mostrou eficaz ao 
promover analgesia e neuromodulação e reduzir 
a inflamação, sendo uma aliada importante 

no tratamento de neuropatias e patologias do 
sistema locomotor. Deste modo, é possível 
constatar que o uso da acupuntura em doenças 
locomotoras tem otimizado o tempo, processo de 
recuperação e cura, além de proporcionar melhor 
qualidade de vida aos pacientes silvestres. 
PALAVRAS-CHAVE: Acupuntura. Reabilitação 
motora. Animais selvagens. Medicina veterinária.

THE ROLE OF ACUPUNCTURE IN 
MOTOR REHABILITATION OF WILD 

ANIMALS
ABSTRACT: The aim of this study was to analyze 
the role of acupuncture in motor rehabilitation of 
wild animals, through research of bibliographical 
references related to this subject. Most common 
techniques presented in case reports were dry 
needling, laserpuncture, electroacupuncture and 
moxibustion. Case reports of motor disorders 
and their respective species were analyzed: 
pododermatitis (Haliaeetus leucocephalus and 
Oryctolagus cuniculus), paralysis (Geochelone 
carbonaria, Ramphastos toco, Spheniscus 
demersus, Vulpes vulpes), spinal cord trauma 
(Tupinambis meriane), disc disease (Cynomys 
ludovicianus), degenerative joint disease 
(Haliaeetus leucocephalus) and fractures 
(Oryctolagus cuniculus). Acupuncture has 
proven  to be effective in promoting analgesia, 
neuromodulation and reducing inflammation, 
being considered an important method in the 
treatment of neuropathies and pathologies of 
the locomotor system. Therefore, it is possible 
to understand that the use of acupuncture 
in locomotor diseases optimized the time of  
recovery and healing process, in addition to 

about:blank


 
Ciências veterinárias: Conduta científica e ética 2 Capítulo 13 142

providing a better quality of life for patients.
KEYWORDS: Acupuncture. Motor rehabilitation. Wildlife. Veterinary medicine.

1 |  INTRODUÇÃO
De acordo com Funk et al. (2001), assim como os animais domésticos, os animais 

selvagens podem desenvolver alterações motoras por diversas causas, sendo as 
neurológicas, musculoesqueléticas ou álgicas as mais comumente encontradas. Devido 
à deterioração ambiental, a ocorrência de doenças emergiu como uma questão central na 
conservação de espécies.

Segundo Kaneko (2010), a acupuntura é um dos ramos pertencentes à Medicina 
Tradicional Chinesa, datada de aproximadamente cinco mil anos. Até os dias atuais sua 
eficiência no tratamento da dor, inflamações e neuropatias é bastante conhecida através 
de milhares de artigos científicos e relatos de casos. A acupuntura atua no controle 
álgico através de ações locais e sistêmicas, como a liberação de endorfinas, serotonina 
e outros neurotransmissores, promovendo assim a regeneração das áreas acometidas e 
aumentando o fluxo sanguíneo e a microcirculação tecidual local.

De acordo com Scognamillo-Szabó (2008), o Brasil é atualmente um dos países 
que mais se destaca em pesquisas com acupuntura no mundo. Nesses estudos fica clara 
a ampla empregabilidade da acupuntura na clínica de pequenos e grandes animais. Em 
situações como distúrbios neuromusculares e controle álgico, a acupuntura veterinária 
tem sido preconizada como uma das mais eficazes formas de tratamento. Apesar da 
vasta literatura sobre os efeitos da acupuntura em pessoas ou animais domésticos, ou de 
experimentação, existem poucos relatos sobre o tratamento com acupuntura em animais 
selvagens. O tema abordado é de grande relevância para a conservação de espécies, 
saúde e bem-estar dos pets não convencionais. 

Neste contexto, este trabalho tem como objetivo a análise da acupuntura na 
reabilitação motora de animais selvagens, salientando algumas  espécies e as respectivas 
afecções motoras apresentadas, tais como: pododermatite (Haliaeetus leucocephalus e 
Oryctolagus cuniculus), paralisia (Geochelone carbonaria, Ramphastos toco, Spheniscus 
demersus e Vulpes vulpes), trauma raquimedular (Tupinambis merianae), doença do 
disco intervertebral (Cynomys ludovicianus), doença articular degenerativa (Haliaeetus 
leucocephalus) e fraturas (Oryctolagus cuniculus). 

2 |  TÉCNICAS E CONCEITOS DESCRITOS NESTE ESTUDO

2.1 Reabilitação motora 
Segundo Rocha (2020), a reabilitação motora é a ciência da aplicação de 

biomecânica, física, anatomia, fisiologia e psicologia para pacientes com disfunção, lesão, 
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dor ou anormalidade física. Tem o objetivo de corrigir e restabelecer as condições físicas do 
paciente por meio de exercícios e alongamentos, devolvendo assim seus movimentos, sua 
força, postura e mobilidade, restaurando a sua perda funcional, reduzindo incapacidades, 
aprimorando a funcionalidade do paciente, além de isentar as dores que o afligem.

A reorganização neural ou neuroplasticidade é um objetivo preliminar da 
recuperação neurológica a fim de propiciar a retomada da função. Segundo Borella 
(2009), o aprendizado depende de alterações persistentes e da longa duração da força 
das conexões sinápticas. Com a repetição de tarefas, ocorre um aumento do número de 
regiões ativas do encéfalo. Em estudos recentes realizados por Borella (2009), relatam 
que a sinaptogênese precede a reorganização dos mapas motores e ambas acontecem 
durante fases tardias do aprendizado de habilidades. Essa formação sináptica que ocorre 
na plasticidade aprendizagem-dependente é importante para as alterações funcionais 
corticais.

2.2 Medicina Veterinária Tradicional Chinesa 
Segundo Schoen (2006), a Medicina Veterinária Tradicional Chinesa (MVTC) é 

baseada em conhecimentos teóricos e empíricos acumulados ao longo dos séculos na 
China. Kaneko (2010) menciona que se deve levar em consideração a ideia do equilíbrio 
e harmonia entre o corpo e seu ambiente interno e externo; bem como as pesquisas mais 
recentes da área mostram.

Conforme Xie e Eckermann-Ross (2012), os princípios fundamentais da MVTC são: 
identificar padrões de desarmonia das energias Yin-Yang do organismo e utilizar ervas, 
acupuntura, terapia alimentar, exercícios e uma combinação para restaurar o equilíbrio 
- e assim a saúde do indivíduo. Yin se refere ao sistema parassimpático: repouso, 
armazenamento de energia, diminuição da frequência cardíaca e vasodilatação. Yang 
se refere ao sistema simpático, descarga de energia, aumento da frequência cardíaca e 
vasoconstrição. 

A MVTC tem sido aplicada em animais exóticos, incluindo pássaros, coelhos, 
elefantes, macacos, pandas gigantes, tigres, onças, tartarugas e muitos outros. Kaneko 
(2010), menciona que o diagnóstico pela MVTC é realizado pela observação detalhada do 
paciente, não apenas pelo histórico, como também pela sua interação com fatores externos 
e sintomas observados.

2.3 Bases científicas da acupuntura 
De acordo com Kaneko (2010), a acupuntura é um dos ramos formadores da MVTC. 

Cientificamente, a penetração da agulha desencadeia diversos eventos no organismo 
como a liberação de mediadores inflamatórios (histaminas, bradicinina, prostaglandina, 
serotonina), hormônios e enzimas; estímulo de alfa e beta- receptores, de fusos tendíneos 
e musculares; ativação do mecanismo inibitório da dor (inibindo impulsos dolorosos 
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aferentes e induzindo a liberação de endorfinas); melhora no fluxo linfático e circulação 
local; estímulo à produção de colágeno, indução de efeitos humorais e termorregulatórios, 
entre outros. Cooke (2006), acrescenta que além de tais efeitos, estudos apontam ainda o 
aumento da neuroplasticidade mediado pela acupuntura. 

Segundo Scognamillo-Szabó e Bechara (2001), os acupontos consistem em região 
regiões cutâneas ricas em terminações nervosas sensoriais, vasos sanguíneos, tendões, 
periósteo e cápsulas, além de grande concentração de mastócitos. Seu estímulo possibilita 
acesso ao Sistema Nervoso Central (SNC). Tais acupontos possuem ainda propriedades 
elétricas diferentes das áreas adjacentes: condutância elevada, menor resistência, 
padrões de campo organizados e diferença de potencial elétrico. A combinação destas 
características torna o acuponto extremamente reativo ao pequeno estímulo causado pela 
inserção da agulha.

3 |  TÉCNICAS DE ESTIMULAÇÃO DE ACUPONTOS OBSERVADOS NOS 
RELATOS SELECIONADOS

3.1 Agulhamento
Kaneko (2010), diz que o procedimento de agulhamento é realizado através da 

inserção de agulhas em pontos de acupuntura, as quais atravessam a derme e podem 
chegar aos músculos. Este método é o mais conhecido e aplicado na Medicina Veterinária. 
O acupunturista conta com diversos tamanhos de agulhas disponíveis, sendo o material 
mais utilizado o aço inoxidável.

3.2 Moxabustão
Segundo Kothbauer (1990), a moxabustão consiste no estímulo de acupontos por 

meio da aplicação local de calor. Becke (1989), acrescenta que o termo “moxabustão” 
provém do japonês “mogusa” - artemísia seca. De acordo com Lima (2013), a fumaça da 
artemísia, principal componente da moxa, reduz os escores inflamatórios macroscópicos e 
histológicos durante a reepitelização, além de reduzir a hemorragia e fibrose tecidual; além 
disso, possui a capacidade de aumentar a fibroplasia, colagenogênese e angiogênese, 
possuindo ainda efeito antioxidante - potencializando a cicatrização.

3.3 Laserpuntura
Pryor e Millis (2015), salientam que a também denominada terapia a laser ou 

fotobiomodulação, consiste no estímulo de acupontos pela laserterapia, interagindo com 
as células e promovendo estímulo dos mesmos. Também são documentados efeitos da 
laserterapia como aumento na taxa de angiogênese, controle de inflamação, normalização 
dos canais iônicos, estabilização da membrana celular, vasodilatação, entre outros. 

Liu et al. (2007), diz que a terapia a laser de baixo nível (low level laser therapy em 
inglês) é um método avançado que tem sido aplicado com potência variada, a fim de tratar 
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uma diversidade de doenças, incluindo fraturas, feridas, quadros álgicos e imunomodulação. 
Segundo Silva (2012), estudos indicam que a aplicação do laser em comprimentos de 
onda infravermelha pode aumentar a proliferação osteoblástica, deposição de colágeno e 
formação óssea.

3.4 Eletroacupuntura
Segundo Bezerra (2017), a principal diferença da acupuntura manual para a 

eletroacupuntura é a utilização de aparelhos elétricos que, conectados às agulhas, 
transmitem estímulos com o objetivo de desobstruir e equilibrar o fluxo de energia (Chi). 
Nesta técnica a estimulação é acompanhada por contrações visíveis, já que a agulha é 
inserida no músculo esquelético.

Cameron (2009), diz que a eletroacupuntura possui uma ação analgésica em torno 
de 10 a 20 minutos mais rápida do que a acupuntura manual. Além disso, é utilizada na 
maioria das vezes em menor número de agulhas para produzir analgesia. Enquanto a 
estimulação mecânica das agulhas promove apenas analgesia, a eletroacupuntura pode 
ser utilizada tanto para analgesia quanto para anestesia.

4 |  LESÕES MOTORAS EM ANIMAIS SELVAGENS

4.1 Pododermite 
Diez et al. (2020), explana que a pododermatite é uma doença infecciosa bacteriana 

crônica e progressiva da extremidade plantar do membro posterior de aves e mamíferos, 
especialmente associada com o cativeiro, o que pode acarretar alteração motora importante 
em centros de reabilitação da fauna silvestre, retardando a reintrodução dos animais em 
seu habitat e prejudicando sua conservação.

Choi et al. (2016) cita que fatores etiológicos incluem obesidade, dieta de baixo valor 
nutricional, inatividade e poleiros inadequados. Segundo Cooper (1985), a pododermatite 
pode ser classificada em três estágios. O estágio I é caracterizado por uma lesão localizada 
e hiperêmica. No estágio II, a lesão é mais extensa, frequentemente coberta por um 
crescimento crostoso, e há infecção com inflamação. Por fim, no estágio III, o tecido é 
organizado resulta em abscessos que podem afetar as camadas mais profundas do tecido, 
resultando na perda da função do membro.

4.2 Paralisia
Siqueira (2007), esclarece que a paralisia consiste em perda, temporária ou 

definitiva, da função motora de um ou mais músculos ou de parte do corpo, devida a lesão 
neurológica (central ou periférica). As lesões periféricas provocam perdas sensoriais, dor e 
desconforto, e as perdas motoras causam paralisia e, por consequência, atrofia muscular.

Lloret (2005), cita que o tratamento mais utilizado nestes casos consiste em 
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fisioterapia e prevenção de futuros ferimentos. Still (2003), evidencia que a associação da 
acupuntura estimula a recuperação do nervo afetado através do estímulo de acupontos 
locais e dos meridianos correspondentes.

4.3 Trauma raquimedular
Bergman (2000)a, explica que Lesões traumáticas à coluna vertebral e medula 

espinhal ocorrem frequentemente na medicina veterinária e humana, levando a sequelas 
como perda parcial ou completa das funções motoras, sensoriais e viscerais. Araujo (2016), 
descreve que o trauma raquimedular (TRM) consiste em uma lesão que interrompe a 
transmissão de informações dos neurônios do corpo para o cérebro, de maneira total ou 
parcial. Tais traumas podem acarretar sequelas graves, desde a parestesia até tetraplegia.

Schwab e Bartholdi (1996), explicam que existem quatro mecanismos de lesão primária 
relacionados ao trauma raquimedular: o impacto associado à compressão persistente 
por ruptura do disco intervertebral, fragmentos ósseos e fraturas com deslocamento; 
impacto associado à compressão transitória, como em caso de hiperextensão; distensões 
ocasionadas por forças relacionadas à flexão, extensão, rotação ou deslocamento, 
comprometendo o fluxo sanguíneo; e, por último, laceração ou transecção de medula.

Arias et al. (2007), cita que as consequências do trauma medular na medicina 
veterinária podem levar à incapacidade locomotora permanente, morte ou eutanásia, a 
depender do segmento lesionado e da gravidade da lesão, entre outros fatores. Segundo 
Bergman et al. (2000)b, o tratamento é desafiador e deve ser considerado emergência, 
visto que a decisão rápida e adequada aumenta as chances de recuperação funcional.

Jeffery (2010), explica que há opções de tratamento conservativo ou cirúrgico, o qual 
é necessário quando a fratura é instável ou em casos de compressão traumática da medula 
espinhal, por extrusão traumática do disco ou hematoma. Bergman et al. (2000)b, ainda 
afirma que em casos em que haja mínima instabilidade vertebral ou poucas alterações 
neurológicas, o tratamento conservativo pode ser tão benéfico quanto o tratamento 
cirúrgico, e consiste em confinamento por quatro a seis semanas, analgesia, controle da 
micção e uso de imobilização externa no caso de fraturas e subluxações.

Schoen (2001), acrescenta que em pacientes apresentando mielopatia a acupuntura 
promove analgesia, regeneração axonal, aumento de transmissão de impulsos nervosos 
no local da lesão e também atividade anti-inflamatóra.

4.4 Doença do disco intervertebral 
De acordo com Srugo et al. (2010), a doença do disco intervertebral (DDIV) é a 

doença espinhal mais comum em cães e geralmente manifesta-se por degeneração do 
núcleo pulposo interno, causando ruptura secundária do anel fibroso dorsal e hérnia de 
disco, promovendo traumatismo da medula espinhal (tipo 2 de Hansen; mais comum em 
raças de cães condrodistróficos); ou por protuberância crônica do anel fibroso dorsal,  
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promovendo compressão lenta e progressiva da medula espinhal (tipo 1 de Hansen; mais 
comum em raças de cães maiores). 

Shores (1992), explana que sequelas de traumas primários da medula espinhal são 
determinados pela gravidade dos quadros acima mencionados e podem variar de danos 
menores, causando mínima disfunção neurológica à laceração severa, esmagamento ou 
distração, o que compromete a função do sistema neurológico. A concussão no momento 
da lesão é a principal causa de disfunção neurológica inicial.

Aikaea (2007), diz que a fenestração isolada e a hemilaminectomia melhoram 
significativamente a capacidade de desbridar o material do disco extrudado com 
manipulação mínima da medula espinhal, que está associada a melhores resultados e 
diminuição da probabilidade de recorrência dos sinais clínicos.

Em seu estudo, Downes (2009), propôs que o prognóstico dependia da natureza 
do início de ferimentos. Scott (1997), defende que o prognóstico para cães que retêm 
nocicepção profunda é excelente e a taxa de recuperação é de quase 100% para 
deambulação normal com cirurgia descompressiva. Para aqueles sem dor profunda, a taxa 
de recuperação é aproximadamente 50% (entre 7-70% dos cães paraplégicos).

Draper (2012), em seu estudo demonstrou que a terapia a laser de baixo nível 
reduz o tempo de deambulação em cães após a hemilaminectomia, especificamente 
com o emprego da luz vermelha (810 nm), estimulando o crescimento axonal e a função 
locomotora e reduzindo a resposta inflamatória em um estudo em ratos de laboratório.

4.5 Doença articular degenerativa 
Kalladka (2014), explica que a etiologia da doença articular degenerativa (DAD) 

envolve um processo inflamatório degenerativo contínuo, em que fatores mecânicos 
ou metabólicos superam a capacidade adaptativa da articulação e contribuem para o 
dano inicial da cartilagem e/ou tecidos sinoviais. Segundo Tanaka (2008), a sobrecarga 
altera o metabolismo dos condrócitos da superfície articular, que entram em apoptose e 
desencadeiam a degradação do ácido hialurônico, principal componente do fluido sinovial, 
promovendo alteração da lubrificação articular.

De acordo com Choi et al. (2016), a acupuntura pode ser uma opção potencial 
para aves de rapina em cativeiro permanente por condições musculoesqueléticas, como 
doenças articulares degenerativas.

4.6 Fratura 
As fraturas podem ser definidas como uma ruptura parcial ou total do osso e podem 

ser classificadas em expostas ou fechadas, conforme presença de lesão da pele.
Segundo Kazem et al. (2010) a terapia a laser de baixo nível (LLLT) é um método 

biofísico de intervenção no processo de reparo da fratura. O princípio envolvido é o efeito 
fotofísicoquímico, no qual a luz do laser interage no nível biomolecular, através de processos 
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bioelétricos, bioenergéticos e bioquímicos celulares. Pinto (2013), explica que desta 
maneira o mecanismo de ação ocorre através da biomodulação do processo inflamatório, 
juntamente com os mediadores químicos, inibindo as prostaglandinas, e promovendo a 
estimulação dos fibroblastos na reparação tecidual, aumentando assim a síntese de 
colágeno, acelerando o processo de angiogênese e aumentando a vasodilatação. Deste 
modo, o Laser promove a cicatrização da fratura e a formação de calosidades.

Zhang et al. (2014), explica que a acupuntura é capaz de reduzir a inflamação, 
aumentando a circulação sanguínea local e reduzindo a dor através de mecanismos 
periféricos, espinhais e supraespinhais, sendo utilizada na recuperação de fratura. Wegner 
et al. (2013), ainda acrescenta que pode ser associada a técnica de moxabustão, a qual 
promove a melhora da circulação sanguínea, melhorando a cicatrização.

5 |  RELATOS DE CASO E PESQUISA ELENCADOS COM ESTE ESTUDO
Segundo Silva (2007), no seu relato de caso sobre a paraplegia em um Lagarto Teiú 

(Tupinambis merianae), foram realizadas sessões de acupuntura e de eletroacupuntura 
nos acupontos locais e distais à lesão. Na abordagem local foram estimulados acupontos 
laterais a coluna vertebral, em altura cranial e caudal à fratura, visando estimular os 
pontos Back Shu. Nos pontos distais, a inserção das agulhas foi adjacente à articulação 
coxofemural representando, respectivamente, os pontos VB30 e E36. Em alguns pontos 
foram acoplados eletrodos nas agulhas a fim de promover a neuroestimulação elétrica 
transcutânea (TENS) a uma frequência de 25 Hz, durante 15 minutos. As sessões foram 
realizadas uma vez por semana, sendo que a partir da terceira sessão o lagarto já 
apresentava retomada de percepção à estímulos nociceptivos e aumento da motricidade 
em membros pélvicos. Após dois meses de tratamento o animal recebeu alta médica, pois 
já deambulava adequadamente.

Também foi descrito um caso de paraplegia em um Cão-da-pradaria (Cynomys 
ludovicianus). Segundo Bakker (2018), o animal foi acometido por uma hérnia de disco 
intervertebral traumática que ocasionou a paraplegia. Neste caso houve a necessidade do 
tratamento cirúrgico, sendo realizada a hemilaminectomia no espaço do disco L1-L2. Feito 
isso, foram realizadas sessões de acupuntura, porém os acupontos não foram descritos. 
Após 3 meses o animal apresentou recuperação completa dos membros posteriores e 
função excretora foi retomada.

No quadro de Paralisia, Scognamillo- Zabó (2008), descreveu o caso de um Jabuti 
Vermelho (Geochelone carbonaria) de vida livre, que apresentava esta lesão motora e 
foram realizadas sessões de acupuntura utilizando os acupontos R11, VG16, VB1, E36, 
VB20, VB34 e B40. O animal recebeu alta após três semanas de tratamento, pois recuperou 
a sua capacidade de andar e de comer sem ajuda. Porém ele permaneceu em cativeiro, 
não retornando para a vida livre. 



 
Ciências veterinárias: Conduta científica e ética 2 Capítulo 13 149

De acordo com Souza (2015), em seu relato de caso sobre a paralisia em um 
Tucano (Ramphastos toco), o animal apresentava atrofia na musculatura do tarso-
metatarso, dedos voltados cranialmente, ausência de sensibilidade superficial e profunda 
nos dedos, dificuldade em se locomover pela alteração de aprumo, a qual o impossibilitava 
de empoleirar, ficando o tempo todo no chão. Foram realizadas sessões semanalmente 
utilizando os acupontos ao redor do tarso-metatarso e dos dedos da pata esquerda do 
animal, seguindo a técnica de “cercar o dragão”, sendo que as agulhas eram deixadas 
por aproximadamente 5 minutos. Houve uma melhora significativa em duas semanas de 
tratamento, fazendo com que o animal apresente sensibilidade na pata e dedos, os quais 
modificaram o posicionamento chegando próximo do anatômico. 

Crouch (2009), também descreveu um caso de paralisia, que era bilateral dos 
membros pélvicos de um Pinguim Africano (Spheniscus demersus) em que foram realizadas 
sessões de acupuntura e fisioterapia. Foram utilizados os acupontos VG14, VB29, VB30, 
B60. Após 6 semanas de tratamento o animal era capaz de se elevar em um ângulo de 45 ° 
durante a fisioterapia. O animal nunca andou completamente ereto novamente, mas estava 
apto a retornar a todas as atividades diárias, embora mais lentamente do que os outros.

Ainda sobre a paralisia, Lloret (2005), relatou um caso sobre uma Raposa Vermelha 
(Vulpes Vulpes), que tinha uma paralisia traumática do nervo radial. Foram executadas 
sessões de acupuntura e fisioterapia. Nas sessões de acupuntura, os acupontos 
selecionados foram B11, B13, IG10, IG15, P5, PC3, C3, IG4, P7, VB34, E36, IG11, VG20, 
que se encontram em torno do nervo afetado e nos acupontos meridianos correspondentes. 
Após 10 dias o animal apresentava um aumento da mobilidade do cotovelo e do carpo, 
com recuperação quase completa da extensão no cotovelo e aproximadamente 80% da 
extensão do carpo.

Com relação à doença degenerativa articular, Choi (2016), apresentou um relato de 
caso de uma Águia Careca (Haliaeetus leucocephalus) que além da doença degenerativa 
articular também apresentava pododermatite. Essa ave passou por diversas sessões de 
acupuntura durante 4 meses, sendo utilizado os acupontos E36, IG4, B40, B60, VB34 e 
Ba Feng. Foi obtido uma melhora clínica excelente nesse caso, incluindo a melhora da 
claudicação que do grau 5 foi para grau 1 e concomitantemente, a pododermatite que era 
de grau 3 foi curada. 

Brown (2008), descreveu um caso de pododermatite em um porquinho da índia 
(Cavia porcellus), em que foram realizadas sessões de terapia a laser de baixo nível 
(gallinium 904-laser nm) a 1 J/cm² diariamente na lesão, porém ele não citou quantas 
sessões foram realizadas no total. A cicatrização foi eficiente, porém o manejo deve ser 
alterado para que não haja recidivas. 

A terapia a laser de baixo nível foi descrita também por Liu (2007), em que ele 
executou uma pesquisa com 20 coelhos realizando laserterapia (Ga-Al-As laser) a 4,8 J/
cm² diretamente no local da fratura óssea. Os resultados foram satisfatórios, havendo um 
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aumento do volume ósseo e reparo adequado da fratura. 
A tabela abaixo está elucidando os relatos de caso e pesquisa selecionados neste 

estudo, a fim de facilitar a compreensão e localização dos mesmos. 

Tabela 1 - Análise de relatos de caso e pesquisa elencados neste estudo.

Fonte: Adaptado de SILVA, 2007; BAKKER, 2018; SCOGNAMILLO- SZABÓ, 2008; SOUZA, 2015; 
CROUCH, 2009; LLORET, 2005; CHOI, 2016; BROWN, 2008; LIU, 2007.

*DAD – Doença Articular Degenerativa

6 |  CONCLUSÃO
A acupuntura tem se mostrado eficaz ao promover analgesia, neuromodulação e 

redução da inflamação, sendo um método importante no tratamento de neuropatias e de 
patologias do sistema locomotor. Deste modo, é possível constatar que o uso da acupuntura 
em doenças locomotoras tem otimizado o tempo e o processo de recuperação e cura, além 
de fornecer melhor qualidade de vida aos pacientes.
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